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Introdução: Os perfis de espalhamento a baixo ângulo de amostras biológicas são dominados pelo 
espalhamento do conteúdo de água presente nestas amostras [1,2]. Neste trabalho, os perfis de difração de 
amostras liofilizadas de sangue e seus componentes (porção celular e plasma) serão estudados em função 
da dosagem da hemoglobina A1c, conhecida também por glicosilada, que é uma ferramenta de diagnóstico 
na avaliação do controle glicêmico, dos últimos 2-3 meses, de pacientes diabéticos. 

Método: As amostras de sangue (n = 60) foram coletadas por meio de punção venosa em voluntários e 
acondicionadas em frasco contendo anticoagulante. Para realizar a separação do plasma e da porção 
celular, as amostras ficaram em repouso por uma hora sendo depois aspiradas com pipeta, liofilizadas por 
24 horas a -60° e 780 mmHg e, finalmente, foram pulverizadas. Os perfis de difração foram obtidos em 
geometria de reflexão ? -2?  usando-se o difratômetro Shimadzu DRX 6000 (Cu K? ) no Laboratório de 
Instrumentação Nuclear, COPPE/UFRJ. Os dados foram coletados a cada 3 s com incremento angular de 
0.05o. 

Resultados: O perfil de difração das amostras estudadas 
fornece dois picos largos, sendo o primeiro um pouco mais 
estreito que o segundo. A tabela ao lado mostra os 
parâmetros de caracterização dos perfis de difração das 
amostras estudadas em função do sexo do paciente para 
fração de hemoglobina A1c dentro e acima do valor de 
referência (VR). A posição dos picos é dada em graus e a 
razão I/Imax em porcentagem.  

Discussão e Conclusões: A FWHM do segundo pico e a 
razão I/Imax são os parâmetros mais sensíveis às dosagens da hemoglobina A1c para o sangue total e 
porção celular. Em geral, observa-se um alargamento do segundo pico e um decréscimo de I/Imax para o 
sangue total nos pacientes com dosagem acima do VR. Pode-se também observar um estreitamento do 
segundo pico e um aumento na razão I/Imax  nas amostras de plasma em comparação com o sangue total e 
a porção celular. 
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Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres
1º Pico 9.10 ± 0.08 9.13 ± 0.16 9.06 ± 0.04 9.12 ± 0.04 9.05 ± 0.02 9.05 ± 0.10

2º Pico 20.22 ± 0.2720.18 ± 0.3020.21 ± 0.10 20.29 ± 0.08 19.58 ± 0.49 19.80 ± 0.33

FWHM 1 3.34 ± 0.10 3.27 ± 0.10 3.41 ± 0.11 3.37 ± 0.12 2.68 ± 0.13 3.13 ± 0.22

FWHM 2 5.02 ± 0.35 4.79 ± 0.44 5.10 ± 0.02 5.12 ± 0.25 3.06 ± 1.04 4.00 ± 0.73

I/Imax 46.14 ± 2.6748.33 ± 5.6844.50 ± 2.12 44.38 ± 2.62 74,30 ± 9,8372,63 ± 14,03

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres

1º Pico 9.10 ± 0.05 9.18 ± 0.04 9.10 ± 0.05 9.09 ± 0.10 9.08 ± 0.08 8.99 ± 0.08

2º Pico 20.33 ± 0.0820.27 ± 0.1120.51 ± 0.39 20.38 ± 0.20 19.74 ± 0.25 19.63 ± 0.52

FWHM 1 3.29 ± 0.03 3.37 ± 0.08 3.42 ± 0.07 3.35 ± 0.09 2.87 ± 0.18 3.03 ± 0.15

FWHM 2 5.13 ± 0.24 5.36 ± 0.01 5.27 ± 0.42 5.26 ± 0.99 3.07 ± 1.77 3.40 ± 1.42

I/Imax 44.25 ± 2.0644.50 ± 2.1246.67 ± 3.51 45.00 ± 2.24 80,70 ± 7,8369,55 ± 14,.90

Dentro do 
VR

Sangue Total Porção Celular Plasma

Acima do 
VR

Sangue Total Porção Celular Plasma


